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Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais  
         

Ementa 

Inovação como campo de pesquisa. Os conceitos e as interfaces teóricas da inovação. Contextos e 
sistemas de inovação. Inovação tecnológica. Inovação em serviços. Inovação organizacional. Inovação 
social. Estratégias de inovação e desempenho. Processos decisórios na inovação. Inovação aberta.  
Organização, métodos e ferramentas para a inovação. Avaliação e mensuração da inovação. 
        

Objetivos 

Situar o debate sobre inovação e sua relação com os processos decisórios, preparando os participantes 
para discussões qualificadas sobre essa temática nos níveis do ambiente geral, da organização e do 
indivíduo. Compreender teorias e conceitos e desenvolver habilidades e atitudes essenciais à pesquisa e à 
prática em inovação. Viabilizar o aprendizado a partir de articulação de teorias clássicas e 
contemporâneas com a prática, levando em conta as experiências acadêmicas e profissionais dos alunos.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  
Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga-horária 

Horas 

1 Inovação como campo de pesquisa. Os conceitos e as interfaces 
teóricas da inovação. 

3 

Contextos e sistemas de inovação. 3 

Inovação tecnológica. Inovação em serviços. 3 
Inovação organizacional/gerencial. 3 

Inovação social. 3 
2 Estratégias de inovação e desempenho. 3 

Processos decisórios na inovação. 3 
Inovação aberta. 3 

Organização, métodos e ferramentas para a inovação. 3 
Avaliação e mensuração da inovação. 3 

Total 30 
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